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O número 6 da Revista Pós, que temos o prazer de fazer vir a público, vem composto por três 
partes que incluem artigos de temática livre, comunicações de um colóquio realizado com o 
apoio do Programa de Pós Graduação em Artes da UFMG em 2013 e um dossiê Teatro. 

A primeira seção, composta por artigos submetidos à chamada por artigos de temática 
livre, apresenta trabalhos que foram avaliados pelo sistema cego por nossos pareceristas 
colaboradores. Abre o número o trabalho em que Julia Guimarães Mendes refete sobre os 
diálogos entre a realidade e a fcção presentes no emblemático espetáculo Esta Noite Mãe 
Coragem, de um dos mais signifcativos grupos teatrais de Minas Gerais, a ZAP 18. Desde sua 
estreia em 2006, o espetáculo tem sido objeto de pesquisas acadêmicas, alimentando a refexão 
sobre uma vertente bastante peculiar da cena teatral belo-horizontina. Fernanda Goulart e Pilar 
Chias Navarro apresentam seis pequenos ensaios, partilhando refexões sobre a presença do 
ornamento na paisagem cotidiana ao mesmo tempo em que estabelecem diálogos com outros 
artistas e com outras narrativas urbanas. Marina Andrade Câmara Dayrell discute aproximações 
e distanciamentos entre a produção artística de Giuseppe Penone e Joseph Beuys, apontando 
a preocupação com a recuperação da capacidade sensível como o principal ponto de união em 
seus modos de fazer arte política. 

A segunda seção traz cinco artigos de pesquisadores convidados a apresentar suas refexões 
no Colóquio Movimentos Interdisciplinares: Corpo, Gesto e Cognição. O Colóquio,  realizado 
nos dias 12 e 13 de abril de 2013 na Escola de Belas Artes da UFMG, foi uma ação inaugural 
do LECCAC (Laboratório de Estudos do Corpo, Cognição e Afetividade em Artes Cênicas), 
coordenado pela professora Mônica Medeiros Ribeiro, e do GESTOLab (Laboratório de Estudos 
do Gesto e Cognição) coordenado pela professora Ana Cristina Carvalho Pereira, ambas da 
UFMG. A realização deste evento buscou promover debates a partir de estudos sobre o corpo, 
o gesto e a cognição, numa perspectiva interdisciplinar, oferecendo outros possíveis caminhos 
para a pesquisa em/sobre as Artes Cênicas. Christine Greiner abre a seção com um trabalho 
que aborda as singularidades do corpo no Japão, criando aproximações entre experiências e 
expressões distintas e refetindo sobre diferentes níveis de descrição da corporeidade. Ulrike 
Schröder analisa os gestos metafóricos presentes nas performances do Hip Hop a partir da 
Teoria da Metáfora Conceitual. Bya Braga apresenta proposições para se pensar a pesquisa 
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prática artística e compartilha refexões sobre práticas cênicas do Laboratório de Pesquisa em 
Atuação-LAPA. Amadeu Roselli-Cruz relaciona movimento corporal, metáforas e música, sob a 
luz de um pensamento interdisciplinar. Lucia Gouvêa Pimentel discute aspectos que envolvem 
a elaboração e a fruição de produções artísticas, considerando-se a cognição imaginativa como 
uma possibilidade de construção de conhecimento. 

A presença de um dossiê  Teatro na terceira seção vem comemorar os oito anos de criação da 
linha de pesquisa Artes Cênicas: Teorias e Práticas dentro do Programa de Pós Graduação em Artes 
da UFMG. Nesses oito anos a linha se consolidou dentro do Programa, formando dezenas de 
mestres e doutores - muitos deles professores de universidades pelo Brasil afora -, fomentando 
debates e refexões, ampliando os conhecimentos na área de artes cênicas e abrindo espaço para 
novos diálogos através de intercâmbios com Instituições dentro e fora do país. O dossiê também 
se junta às homenagens aos 30 anos do Grupo Galpão, comemorados em 2013. O espetáculo 
Tio Vânia - Aos que vierem depois de nós nos interessa como pesquisadores tanto por aquilo que 
veremos de forma recorrente nos artigos, ou seja, o mergulho do grupo em uma linguagem 
teatral pouco usual em seus trabalhos, quanto pela presença de duas professoras do curso 
de Teatro da UFMG na equipe artística, uma como atriz outra como assessora de movimento. 
Assim, o dossiê traz a palavra de criadores da cena - diretora, ator, atriz/professora e assessora de 
movimento/professora – e também um olhar externo da crítica cultural. A mistura de discursos 
acadêmicos, ensaísticos, críticos ou em forma de diário apresenta ao leitor possibilidades para 
confrontação de seu entendimento sobre o espetáculo, sobre o Galpão e sobre esta vertente da 
produção teatral brasileira contemporânea. 

Mariana Lima Muniz e suas colaboradoras descrevem o processo de criação do espetáculo a 
partir de seu lugar de atriz na montagem além de discutirem a  recepção da peça por parte da 
crítica e do público. Luciana Eastwood Romagnolli apresenta uma análise crítica do espetáculo, 
apontando-o como um momento de autoexame do Grupo e de busca pelo risco artístico. Yara 
de Novaes, diretora do espetáculo, revela seu olhar sobre o processo de montagem, a relação 
Galpão-Tchékhov, a infuência de Anatoli Vassiliev e outros trilhos que compuseram a “viagem 
Minas-Rússia-Minas”. Mônica Medeiros Ribeiro refete sobre  a experiência de preparação corporal 
e assessoria de movimento do Grupo no espetáculo e sobre o próprio ato de rememorá-la 
através da crítica genética e de seu caderno de artista-professora. Eduardo Moreira, co-fundador 
do Galpão, apresenta fragmentos de um diário, compartilhando anotações e refexões pessoais 
surgidas durante os processos que envolveram a montagem do espetáculo.  

Encerrando o volume, trazemos um pequeno caderno com fotografas dos espetáculos Tio Vânia 
- Aos que vierem depois de nós, realizadas por Guto Muniz e Elenize Dezgeniski, e Essa Noite Mãe 
Coragem, realizadas por Guto Muniz.

Agradeço imensamente as fundamentais colaborações de Mônica Medeiros Ribeiro na produção 
da seção Colóquio Movimentos Interdisciplinares, de Mariana Lima Muniz na produção do Dossiê 
Tio Vânia - Aos que vierem depois de nós e de nossos pareceristas na avaliação dos artigos 
submetidos para a chamada aberta. 
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